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CHRONICA OCCIDENTAL 


Quando este periodic sahir do prelo, 05 sinos, 
depois de tamos horas de triste silencio, hão de 
repicar alegremente em todas as torre das egre- 
as 

Domingo de Paschos. 

Ve linda a primavera. Nos campos sorridentes 
os trigias compactos resmmalham canções festivas, 
& no grande tapete verde, por estas noites de lusr 
esplemdido as arvores doa pomares simelhamgran- 
“les perolas brancas, as olias grandes rubis. Vai 
cahindo a 1lgr dos Úlmeiros e rolando pelo chão 
Tax guisalhados. Os ralos cantam estridentemente 
no taludes, 

Aleluia o céu e aleluias na tera 

Os sinos tocam e grandes revondas de pardues 
passam no cêo azul, poisam em chilreadas doidas 
Mas arvores, onde folhinhas verdes espreitam sor- 
rindo ao sol esplendido da opulenta primavera. 

“Anda uma alegria pelo dr eheio de perfomes. 

ntretúnto não Corresponde o estado das, 

mas nem dO tocar destes sinos que nos dizem 

“Je O Redêmptor resincitou, mem, ao chirear 

Pcgsas aves todas em cantos de amor, cem à 

juz do sol que espalha à vida na ferra mei á lo- 
rescencia dessas arvores cheias de 

Um vêo tenebroso as almas envolve. 

Quando este periodico sabir, quem sabe que no- 
vas Juctuosas terão chegado, que novas desespe- 
Fanças, senão já a um fim de sex 
esto côr de luto á 

À anciosa espestatva em que o mundo tem 
tado, os telegramas. contendictorios a toda à 
hora recebidos, o estado de eruel incerteza em 
que a Hespanha e à America teem vivido, é com 
“atas duas ações quantos por elas se interessam, 
“o que na aros doença que o mundo vi sofirendo, 
tanto nos tem magoado e os clarões palidos de 
ima visita da saude, esperanças « desesperos, se 
tudo. haverá fim, quando os sinos todos juntos 
tocarem alivia E 

Por emquinto às notícias de mais provavel ve- 
racidade são de guerra 

O sentimento popular nos Estados Lidos de- 
sejaai a Hespanho, que nestes tempos de luctas. 
pelo interesse combate pela honra & pela di 
dade, por certo não gurvará a cabeça às intima 
sãos: 


(O Hverno coloial da Hasan plo o es 
anEsto am que estas palavas aparecem: «Sem 
perios nem ares ileresem eos ditados 
Noritontes para um futuro prospéro. Geste, pois, 
O nvido dae armas. Demo-nos todos um abraço. 
Hrateroal é deliberênios com socego para conse 
Rui tera paz, para hoara de todos, sem des- 
ro para ninguém 

Bala! do futuro parlamento de Cuba autonoma, 
dede 4 fzer cesar pr na vz anseio. 

Citando tetuer as populações ao caminho 
ET 

É tarde salve para isso. Nada já poderá valer, 
se de nada vales 1.boa vontade manifêsinla peló. 
presidençe Mac-entey, 
MA Brand alegria deu volta ao mundo. quan- 
do se falou em que seria acceito a medisção do 
Ed questão cubana. E folicnes e 4 commo- 
ão dos Que pensaram que poderia o saneto ve. 
eat ensino o Bend bras com 


seu conselho o que diplomacias complicadas e 
Alisisios interesses não haviam conseguido 
Aacikinles pareve ter declarado que a inter 
venção de Lego KI produriria mão eifeito aos 
americanos protestantes. 
TE ia se pão ind oalment iai uma lo 
lhe ainda um pouco de alento 
de Paris. pa 


de esperan 


esto telegramo 
LParis, 6, te À Russia, a França é a Alema- 
iniciativa do. 

tee 


dores em Washington reunirão para conferenciar 
« concordar na formula de um armistício acecit- 
Vel para a Mespanha e para os cubanos. 

Em meio da embrulhada continuam os pre- 
parativo, de guerra, e sejam quaes forem os erros 


dos hespanhoes na administração de suas colonias, 
a Mespanha tem conquistado ianeiavelmente agora 
às sempathias é o respeito de todas as nações. 

Chamam os americanos á Eurepa a velho tonta. 
Pontos de vista. Uma pagina triste pode ser glo- 
isa oro gloriosos fram 0 vencidos d Sar 
gossa, tanto ou mais que os conquistadores de 
Canada. 5 E 

“Tudo no mundo são contrastes, Prepara-se à 
Mespania para a erra dO mesmo tempo que em 
Portugal se organisam. as festas do. centenario 
“uma das nossas maiores gloria, dessas em que 
a Hespanha, é só ella, tivemos egmo rival. 

Vãv-se aquecendo bs animos pouco à 
As festas do centenário, em que poucos 
vam quer pelo estado” decadente das finanças 
portuguezas, quer pelo desastre de passadas fes- 


SEMANA SANTA 


LVADOR DO MUNDO — Quadro ae Baceio Deila Porta 


A QIRAICACEIATO 


a 


ti dns "5 


O OCCIDENTE 


tas, começam já a affigurar-se brilhantemente, 

EE possivel que, à dar se à guerra, dimanta mat” 
to à concorrencia dos Estrangeiros ao porto de 
Lisboa é, quasi com certeza não se farão aqui re- 
presêntar as duas nações belligerantes. 

Entretanto alguns numeros do programma dos 
festejos annanciam-se dignos do facto cuja com- 
ano Gr e a cl 

espíritos precisam de distracção e nfelle 

podem achar novas forças para esta Justa em que 
Continuadamente andamos. - 

Para terça féira proxima annuncia-se a estreia. 
da grande'nctriz italiana, Duse, no) theatro D. 
Amelia, j Eve 

Ei a primeira artista drimatica de Ia não 
é dle admirar, portanto a colossal assignatuia do 
thentro, Quast todos os logares estão tomados. 

A Duse representará seis vezes, O repertorio. 
escolhido consta da Lucansiera de Goldoni, Ma- 
ada de Suddermann, Femme de Claude, Prin- 
Cesse de Bagdad é Dame aue Camélias de Ale- 
Xandre Dumas RS 

ga que mais agradar será repetido. 

À eoimpânhia hespanrio, que ce tt exito 
tem representado no theatro 1. Amelia fará as 
suns despedidas no domingo de Pasel 

No théntro da Rua dos Condes suecedem-se 
enchentes com a revista de Sehwalback, For 
das e Formigueiros. 

Eduardo Schwnlback é mestre no genero eco. 


los. são engraçaissimos e tiveram um exito 
Jossal na primeira noite, ainda meior nas segui 
tes. O guarda-roupa executado por moddlos d 
senhados por Bordallo é dos melhores que se 
tem visto em thcatros portuguezes. 

Parece que alguns originies ainda este anno, 
serio representados nos thcatros de Lisboa —na 
diinândo, o drama, de José de Sousa Monteiro, 
cujos papéis já Ioram distribuidos < em D. Mario 
in um dura de Mare de Norge 
gundo consta vagamente, uma peça historic re. 
lerente qo descobrimento da caminho da Indi 

Vêse 
gueza, q 

Mia dias. sahiu dos prélos da Imprensa Nacio- 
nal, editado por Manel Gomes, o livro do Cond 
de fBertiandos, Lendas. À maior parte d'ellas são 
pequeninas. historias minhotas, de tempos mui- 
9 remotos, de quando os cavaleiros vestidos de 
ferro andavam em correrias pelo mundo, e nos 
velhos. castellos, mos. conventos sombrios, vozes. 
extranhas gemidm no badelar da meia nóite.— 
Lendas de bocca em bocca alteradas e a que o 
Conde de Bertiandes deu uma forma litera 
simples, com u 
velha 


que se trabalha na literatura. porto” 


dia a sua 
ância, à cuja 


digno de estu 
aus atenções para assumpros diversos, bem hai 
jim 05 que com amor, instigados tanto por uam 
dever como por um dirtito ss dedicam à solução 
de importantes problemas: O ar. Domingos far. 
oro acaba de publicar mais um volume sob o 
título de 4 forma de votar; questão. que é com 
certera das mais importantes da actuafidade. 

James Gocih bro nos com 8 eus cxce- 
lentes livros de versos, Combiantes é Lumpçjas 
À sua fama de poeta é de merriicador dispersa 
comementarios. Para confemar a primeira srase 
aivro do acaso, para exalçar a segundo leia.sea 
iradueção brilhinte da. ode de Mizoni, a maior 
ori da lingua italiana. 


João da Camara. 
ao 
SEMANA SANTA 
O SALVADOR DO MuxDo 
O celebre pintor italiano, que bem se póde 


considerar a precursor de Raphael, pintou gran- 
de numero de quadros de assumpios religiosos e 


entre eles o que reproduzimos pela gravura, e 
que se intitula 5 Salvidor do Mendo” E 

Neste quadro representa Baccio O Salvador ro- 
deado dos Seus discípulos mais amados e fogo, 
S Pédro, Sº Thiago e & Lucas: tendo ao pes 
dois anjos glorificando a Eucbarin 

O aisimpto é sublime como à 
arnista que o pistóu. 

Jesus Cbisio empunha o scepiro do Rei Sal- 
gador; scepiro rematado pela cruz, sybolo da 
Tedemipçãos 


inspiração do. 


A FLAGELAÇÃO DE JEsUS-CiiusTO 


Dizem 05 textos sagrados que o Senhor, no 
comprimento da vontade de seu Eterno Pae, Che- 
Eara ao momento da sua Paixão! 

ima tristeza mortal assenhoreara-se do seu es- 
pirito e assim entrou no horto de Getheemami 
gnde se prostrou em oração Com elle foram tres. 
dos seus discipulos mais amados. João, Pedro e 
Thiago é lhes disse que velassem com elle em 
quanto ora 

À sua aflicção era cada vez maior, rogando a 
seu Eterno Pae que, sé fosse possivel, o livrasse 
do calix da amargura; porem que fôsse feita a 
xontade de Deus, º não a sua! Ao mesmo tempo 

pareceu um Anjo do Senhor para o forta- 
Jecer aquela grande agonia, em que Jesus soava 
sangue «, desfalleei com a fronte por 
terra. 

Aquella agonia e desfallecimento do Filho de 
Deus, sentindo todos os tormentos é horrores da 
morte que o esperava, sentia-os elle para conso- 
lação dos fracos quando se vissem em similhan- 
tes circumstancias, para que no meio dos seus 
tormentos nunca deixassem de se conformar com. 
a Vontade Divina. 

Ele estava ali como homem, para exemplo dos 
homens: 

E aflicto. quasi sem forças, procurou consola. 
80 ém seus discipulom ma encontron-os em 
profundo somno, de que Tentou por ires vezes 
acordal-os dizendo: Vigiae € orae, porque o ei- 
Pirito estã prompto, e a carne é fra 

Acabando de proferir estas palavras, chegou 
Judas com moita gente armada, mandada pelos 
Judeus é Phariseus para o prend . 

E Judas se aproximou do Senhor a quem bei 
jou na face, sendo este o signal que dera para 
aquelia gente conhecer à Jesus. 

o que O Senhor disse: Amigo, a que viestes? 
Entregues com um osculo ao Filho do homem 2 

Mansa e resignadamente se entregou o Senhor 
& prisão « quando Pedro, já acordado, desem! 
nhou a espada para o deitender, elle he a man- 
“lou metter na bainha, sarando a ferida que Pedro. 
fizera com ella n'um dos Phariscos. 

Posto Jesus Christo no poder dos judeus, o le. 
varam à presença de Annás, O summo sacerdote. 

Este perguntou ao Senhor pelos seus discipu- 
los é pelas suas doutrinas, ao que Jesus respon- 
“leu que nada tinha dito em segredo, mas que to 
dos o sabiam, Não pareceu bem esta resposta 
um official das guardas, que estava proximo de 


eia 
ciente resignação à se li 
falado mu Ih€ mostrasse em que, € se bem, por” 
ue o feria? 
“De Ando foi Jesus condisido & presença de 
Caiphão, em cuja cata se seliavam reunidos os 
Pribeipês dos Sacerdotes para o accusarem com 
falsos testemunhos, que todo ouviu o Senhor em 
silencio. Caiphto Mou então que em 
nome de Dedo re sds sera Christo À estas 
lavras respondeu. o Senhor que sim, ms que 
Mo eia enem O dels ie dna 
sta resposta Toi vida por Né E o povo 
gritou em alas vozes: Fem blasphemado, io € 
Mecessario buscar outras testemunhas, vGk mese 
mos ouviste às sons blaspbemias: que vos pac 
rece? E. todos clamavam Que medesia a sue 
porque tinha blasphemodo - 

Então os soldados. começaram a injurir e à 
afrontar o" Senhor, cuspindbdhe no rásto, ven: 
dando o & batendo e, dizendo: Advinha Quem 
te deu? E aesim se passou aquela noite âmre 
afrontas e chegado o dia, levaram o Senhor a Pis 
lato para que 0 condemnsse morte 

Pilatos preguntos aos judeos de que accusavam 
aquelie Homem, no que lhe responderam conf 
eee de que se Senão fc cipad, o 
esariam à sua presença. Não. quiz Pilatos con 
Sar a Jess Re ftdamento de ju e por 
isso lhes disse que o jolgassem ele conforme a 
sua lei. Os jude não sé conformaram com 10 
E fizeram então novas accusações a Jesus dizendo 


que elle astentava contra 0 poder do Gerar se- 
DRGO Rei Ei 

atos inqueciu então a Jesus, que livremente” 
Te expôs que o seu Reino não era deste mundo 
S que viera terra para dar testemunho da re 


Nista não achou Pilatos culpa a Jesus e assim 
& declarou ao povo, porém este omotinando se 
fez com que de novo Pilatos interrogasse o Se-| 
nhor o qual se ficou silencioso, e sabendo Pilatos. 
gue elle era de Galilêa o mandou para o rei He- 
Fodes, que estava em Jerusalem. 

Teve Herodes grande contentamento por vêr 
Jesus de quem ouvira fallar, e quizera que elle 
fizesse algum milagre em sua presença, mas o Se- 
nhor nada respondeu às questões que elle lhe 
Feopsey pelo que o Rei o desprezou & tomou por. 
louço tornando-o a mandar para Pilatos. Do 

Chegando o Senhor de novo à presença de Pi. 
Jatos, Este, pela terceira ve disse mos judeus que. 
não encontrava culpa em Jesus; mas os judeus. 
resolutos em tirar a vida a Jesus gritaram em al 
tas vozes que elle merecia u morte, ao que Pilt 
tos, para abrandar a ira do povo, mandou que 
agbitissem Jess a cr se assim ficariam sristio 
tos os seus aceusadores. 

E Jesus Toi açoitado pelos soldados e para o- 
escamecerem e mais o martirisarem, depois de 
lhe despirem a tunica, lhe pozeram na fronte uma. 
corôa de espinhos e sobre os hombros uma cupa- 
de purpura, dando-lhe por seeptro uma. cana. 
verde, e ajoclhando deante d'elle, por escameo,, 
esboletcando-o lhe disseram : Deui vos sulve Rei 
dos judeus. 

Em tal estado poreram a Jesus, que Pilatos, 
entendeu seria bastante mustral.o assim do povo. 
pa dhe abrandar o desejo de lhe dar a mort, & 
hs disse estas memoráveis palavras: Bisaqui o 

Mas O povo não se acommodou e redobrou de 
furia contra o innocento Jesus, que Pilatos ficoly 
Pertorbado e ainda mais augmêntou a sua pertur= 
bação quando o povo lhe regeitou a proposta de 
livrar a Jesus pela festa da Paschoa, em que era. 
costume perdoar a um condemnado. Seria per- 
dundo antes Barrabis, que era um ladrão, e'ho- 
mieida 

Soetinuou Pilatos a oppôr resistencia d co 
demoação de Jesus, por não lhe encontrar cul 
Sua mulher tambem lhe disse que não condem- 
masse o justo, porém os judeus recorreram d fra - 
queza do homem para melhor conseguirem os 
seus fins, e clamaram que Pilatos não era am 
de Cezar, porque protegia um homem que se 
vantava contra a sua auctoridade e poder. 

Pilatos viu correr risco à sus posição a sum 
fortuna e não sabendo resistir 4 esta incídia dos 
inimigos de Jesus, collou a vós da propria cons- 
ciencia e accedeu nos clamores da população. 

Julgando, porém, purificar-se da injusta senten= 
sa que ja proferir, Javou as mãos em presença do. 
povo, dizendo que não era culpado do sangue 
que Se ia derramar. E 

Assim foi condemnado Jesus á morte, depois. 
je ter soro todos os ultraje que Ive qnizeram 
aver. 

Consumou-<e a grande sacrificio do homem 
Deus para remir a Humanidade | 


APPARECIMENNTO DE JESUS CHRISTO 
AOS APOSTOLOS 


Ao terceiro dia foram as Santas Mulheres pro- 
curar a Jesus Christo no tumulo, mas a pedra 
estava levantada e o túmulo vagio. 

Então as Santas Nulheres choraram por não 
verem o Senhor, mas um Anja lhes apparecey € 
glsse que Jesus tinha resoscitado é fora para Gu 

a 


dito os prophetas desde Moysés. 
assim apareceu Jesus Christo aos Aposto- 


os, 


Apareceu um dia as terras da Palestina um 
initial gula, qe poeira constam 
tememe ser vil à Fest pobre, sem Gomtodo esc 
colher no exercisio da sua caridade as occasiões 


ms propicias de solemidade e de ajuntamento, 
Para formar-se evidente, A 

Sibia” o: povo que clle era úlho de Maria, de 
art É ao ninar Cosas novas Gab a 

forma de parabólas. 

Pouco 4 pouco porém, a fama do seu nome foi 
asseio Copa mat largos atraindo 
multidões crencas. 

Não ra: 56 a palavra daquele mestre sympa- 

abigo o monivo explicavo de ral movimento. 
— Havia outros causas poderosas, sucientes a 
decemtuar a sã ironte à murcola Ga santidude, e 
no Epi dê quantos lograram vo ouvi 
Sem prsoceupaçhes mesguimhas, a convicção in- 
imail que Semelhante homem devia descender 
dos densos immeres. 

Muitos enfermos diam ficado sarados com o 
«6 contacto da suas mãos abençoadas: ao sim- 
Pes pedido de sua. mão teansformára em vinho a 
Sega! mumas bodas em Caná. 

Punha-se de pare a id 
e nen de! sprtos inera e 
avacava sempre 0 Deus unico de quem e dica 

do eia &nimaiva o eu veio 
“os propos seres das trevas. 

“A ola doutrina, doce é insinuamie, 
omprehender-ãe, paipuva-se e sentia-se. 

O tcabaliadores mais rudes & as creanças que 
mal soham da Infantlidade, achavam -se bem na 
Sua presença, e O echo da sua voz produin-lhes 
dm bm de rinquiidde de Esperança, que os 
determinava a seguilo é a enero. À 

Gr "os “raves, doutores, arguciosas e cheios 
de cime, nio manias elações estrias que 
“ligavam às demais pessous do povos mas 
“o oiiaça, embora ão desconhecesse à qualidade 
Je processos de tm (é reguintada de que fziam 
dusaPno imuito de perdel-o na opinião publica 

und suecedia encontral-os, tinha para eles 
as mesmas aitenções, que The merecia lda a es- 
pec de penta, e respondia ldlmente nas discus- 

viva todos Os seus argumentos, 
cavilosos que fossem. 

“este homem entraordinaio, esta 
indiviqualidade singular, Jesus Christo 

“Tudo quinto. pode. taraeteriar socialmente 
uma pessbo "e cSnquistarhe de direito os re 
Pelroy sinceros do mundo e ds amisades peoian- 
“las, tudo ato exista nie reuiçado ainda pela 
unidade abioluta do seu porte. 

losopiambiga miistrára nunca 
to ensinamento na medida perita de o- 
imeligencias ; 
em se vralava de metaphpsca transcendental, 
nem de chiméricos sonhos d um visionário insen” 
Shto annunelavacso a verdade e propunha-se apo. 
Tag o cominho do bem. 

É “edu, Chrito, extraondinaria figura de pa 
reza, imprimindo tobre a terra um vestígio hu: 

je aa pacnge eb Cpo vob el 
“gt, oferecido para modelo à sabio e aigno- 
E 

Desprézando as subtilezs aratorias e o esty 
palavioso As auns, phrases. claras e franca, 
Bim toda a uncio da verdade e alheaçant-se 
dojlmeme du apra política 

Sojiitado ardilosamente para assumproseques- 
abes, de solução die em presença dos princi. 
Bios dontrinaos que estabelecia apparentemente 
Dpontos à letra as leis judaichs, exprescava-se 

A Cános inesperados que emnideciam os seus 
intesocutores peridos, tanto mais anciosos de 
Vingança, quanto mem” sequer um vislumbre de 
boo Iribmplate assomava na face serena de 
Jesus Cristo. : 
qdo buscavam ensejo para acoimarem de 
escamabtoso "e Feprehensivel o procedimento do 
este inslge: &, não obstante as decusações e 
As intrigas Pablimente urdidas Jesus podia aiir- 
nar quê ão Vera apara destrir 1a e 05 pro- 
letais para Mes dar comprimentos. 077 
Semelhante situação tomava-se cada vez mais 
insvpportavel para os escribas e phariseus, que 
viam Po ida! popular, progressivamente midor, 
Qquedundo “mandamento nos pés do filo de Na- 
Bi, a sua propria, condemmação & o anathema 
Stênio dl imiquidats E 

oriaram  ebtão 0. plano tenebroso, que havi 
de permitir ds. cuas “aculdades jatumecidas de 
Tesd o rso alvar do crime vitorioso. 

Ele & Judas, teriam o direito de espojar-se 
“com alegria o montaro am-scento di. miseria 
esse 

evantáva se porém, uma birreira enorme, que 
Bt savldção pléna dos ses signos sra 
poder romanos 

Oy judeus não constituam maqueila epocha 
tum estado livres para lograrem Fazer desuppa- 
sécer da acena do mundo à vctima innocente da 
Sua maldade, designaram Jesus ao delegado do 


de impostura ou a 
fernaes, porque elle 


doque 


das 


Cezar imperial como sendo revolucionario peri- 


o. 

Foi mister affirmarem.lhe que o supposto co- 
rypheo político ousára tomar o titulo de r 

À partir deste momento, foram véncidas to- 
das as resistencias e amedrontada a indecisão do 
cobarde governador da Judea. 

Lim beijo, que significava transa 


jal de vilão, iniciou perante os homens a hora 
do sacrificio doloresissimo rematado no madeiro 
da ignomínia. E 

Entregue é prisão por aquelle signal de amor, 
tão longe do coração do discipulo iraidor, quan- 
to mentido nos lábios que o imprimiram, Jesus. 
Christo, foi condugido a differentes auctoridades. 
que o interrogaram e não lhe acharam culpas. 

“Todavia, não desistiu a malevolencia dos seus 
ruins intentos, e acabou por dominar Poncio Pi- 
atos. 

Lavrou-se a sentenca de morte contra Jesus; 
e,como era custume soltar-se em Israel porocca- 
Sião das festas paschoses, que então celebravam, 
um condemnado a pera última, Pilatos, receioso. 
de Tíberio e ao mesmo tempo agitado na cons- 
ciencia pelo remorso de haver sancionado um 

infame, aínda quiz tentar um expediente pa. 
Ta salvar a vida ao martyr e socegar as tem 
des da sua alma, propondo às turbas entre 
to e Barrabás. E 

Gritaram que recabisse n/este o favor da liber- 
dade, e pedira a cruz sem demora para o ou- 


no Ienho humedecído com as suas lagrimas e go- 
tejante do seu sangue, pregaram-no com cravos & 
crggeram à cru para o alto irmando a na base 
ma na cabeça uma corda de espinhos, e pa 
ra lhe mitigar a séde deranilh fél e vinagre ! 
E no meio de toda esta explosão de sentimen- 
tos baixos, onprimido moralmente pelo especta- 
culo da ingratidão e pela cegueira pasmosa dos 
lomens, levantou para o Ceo os seus olhos ma- 
rejados de, pranto e solto aos quatro ventos a 
palavra redemptora, que punha termo à sua vida 
Térrena e evidenciava  esplendidamente a Divin- 
dade de Jesus Christo: «Pae, perdone-lhes, não 
sabem o que fazeme Y 
“Tal se 'desenrolou ha quasi vinte seculos, o 
drama lancinante comemorado todos os dias 
nos altaçes dos nossos templos. 


Tamoar divin commentant la sagesse dívines. 
D, Francisco de Noronha. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EDUARDO FREIRE DE OLIVEIRA 
Publicando o retrato do sr. Eduardo Fi 
estudioso « dedicado director do archivo 
municipal de Lisboa, O nosso períodico presta 
não só Uma merecidistima homenagem ao por 
do estudo e profundo interesse que à historia dos 
fastos do, municipio liskbonense aquelle crudito 
investigador tem “votado a melhor parte da sua 
actividade, como tambem solte uma divida por 
nós conservada em aberto desde alguns mezes 


l “de Ligboa, 
Se dr Zophimo Pedroso Gomes da Silva, nos fo 

o, acompanhando uma colecção completa 
preciaveis Elementos para a historia do mi. 
o de Lisboa, trabalho deveras consciencioso 
. Freire de Oliveira, e cuja offerta valiosa 
muito nos penhorou. 

O referido oficio é concebido nos seguintes 
termos, mu dignos de geral conhecimento como 
justo é alevantado louvor ao sr. Freire de Oli- 
veira. 


rs. redactores:— Em nome da Camara Mu- 
nicipal de Lisboa, a que presido, tenho a honra 
de Offereçer a v. "uma collecção. dos oito volu-. 
res já publicados dos Elementos para a Historia 
do Município de Lisboa, obra que esta cidade em. 
prehendea em homenagem ao proeminente vulto. 


da nossa historia e grande estadista do seculo xm 
Sebastião José de Carvalho é Mello, primeiro. 
marquer de Pombal, por ocasião de se celebrar. 
Ou priméito centenario no anno de 1882. — 

“Devia a cidade de Lisboa preito à memoria do 
ijbesado cinco aa od ti er 
tia, por cuja vontade potente « energica resurgi, 
mois bella magestosa, da derrocada em que à 
prostrou uma Catastrophe horrivel: pela forma. 
ES [Epsto mais digna procurou com a obra que 
ihe É Conssgrada, solver essa divida de gratidão, 
desentranhando do arehivo do municipio é tra! 
zendo à luz da publicidade a valiosa serie de do 
cumentos que reconstruem à historia d'este desde 
à fundação da monerchia, é que avultam, a par 
de muitas notícias curiosas, nas paginas do trab. 
lho em publicação, confiado ao escrupulo, zelo & 
inteligencia do sr. Eduardo Freire de Oliveira, 
archivista da mesma cidade, empregado muito 
tÍncio é que com a sua erudição é notaveis f 
culdades de investigador. tão apreciavel serviço. 
está prestando. 

«Os seguintes volumes dos Elementos para a 
Historia do Município de Lisboa serão. «áviados 
'á medida que progredir a publicação. 

'om a presente ollerta julga a camara cor- 
responder do muito interesse de v, pelas letras 
E bistoria patria amos vezes manifestado nodes. 
empenho da difheil missão da imprensa a que se 
dedicam. RA 

“A v. em nome da Camara municipal de Lis- 
boa, e no meu particularmente asseguro o teste- 
muriho da mais subida consideração, 
“Deus guarde a v. Paços do concelho, 3o de 


 redactores da Ocrimentr»| 

O presidente, Zoplumo Pedroso, Gomes da Silva. 

São bastante reduzidos os dudos biographicos 
que dispomos para estas linhas de que acompa- 
nhamos o retrato do sr Freire de Oliveira. 

Sabemos que é natural de Lisboa, é isto expli- 
ca decerto o muito amor que dedicou sempre ás 
Cousas Tisbonenses, tão interessantes a curiosas. 
como por vezes desconheei É 

“Seu paey sr. Candido José Maria de Oliveira, 
foi um valente, que depois de se bater com de 
nodo nas campanhas liberaes onde ganhou o ha- 
dito da Conctição, exerceu activamente as suas. 
funeções de empregado na Alfandega de Lisboa, 
não faltando alli sequer um só dia em mais de. 
Sessenta annos consecutivos de serviço, e oceu- 
pando muitas vezes o cargo de direetor da AL. 
Fandega de Consumo. Sua mãe, sra D. Emilia 
Carlota Freire de Oliveira era tambum natural 
de Lisboa. 

De seu honrado  pae, mo funeejonário 
publico mereceu a rara distincção de vêr publi- 
Sado in exiono o honroxo derero que & ap 


guarmecimento d'este exemplar archivo, o que foi 
devido em grande parte às louvaveis instancins e. 
diligentes esforços do sr. Oliveira, facto este pe- 
Jo qual sinceramente felicitamos, a camara é a 
cidade, porque, com orgulho o alirmamos, a ar= 
chivo municipal é um estabelecimento em nada 
inferior aos seus congeneres das grandes capi 
taes europeias, é com o qual se devia Honrar Su= 
bidamente qualquer d'ellas.| 

Se este pequeno artigo não fôra, como se de- 
prehende, apenas uma homenagem modesta e um. 
agradecimento espontaneo, dariamos aqui logar. 
a uma succinta descripção do arranjo interior. 
do archivo, e uma indicação summaria da monu- 
mental obra, Elementos para a hustoria do Muni 
cipio de Lisboa, cujo recebimento nos moveu à 
esta publica manifestação tão simples comio si- 
gnificativa, É 


UMA VISITA À CASTELLO DE VIDE 


Y 
ALstaço sa ronTActs 


A hora a que yoltimos de Marsão já não per 
méttiu” que Seuissemos pata Lisboa. niaquelia 
Este” alada am que asim foi porque isto nos 
Esoporcionou mais Um dia be posso em Cs. 
EPE des ue dia em que faia amos o sr An- 


O OCCIDENTE 


SEMANA SANTA 


APPARECIMENTO DE JESUS CHRISTO AOS APPOSTOLOS 


A apparencia do rapazinho erama- 

amifiao is 

Perginteishe se estara contente 
ou quéria voltar para Lisbos. 

f SE curou mo bem aqu, e não 

1! quero “ir para Lisboa, aeudio elle 

: 


romptamente, «depois comar me 
lincolico acrescentou: À minha má 


io eye pódo austemar” 
Hlasia” uma” doçura. encantadora 


naquelas palavras uma 
feliz m'aqueile espirito. 
Pobre ereança! 
Foi nosão companheiro em todo 
"rinhamos chegado às pedreiras 
onde acampámos para almoçar 
: ar ameno, na falda Ee 
dla Portagem, que é um ramo da ser- 
ra de Portalegre ou de Marvêo. 
Arabiu-nos. logo. a curiosidade 
úúmas grutas onde procurámos pe 
netrar, mas com dificuldade; pe- 
Jus pedras escorria humidade d as 
es, formavam lindas stala- 
é stalegmitos como chrystaes 


Trabalhadores “estrahiam pedra 
para cozer nos lornos de cal. De uns 
ineo ou sei Tornos q 
um Estava em laboroçã 
lescançavam ou preparavam-se para. 
a formada, o que leva muito tempo, 
não cozendo cada forno mais de duas 
ou tres formadas por anno, Di for- 
necem cal para dez luguas em Fedor, 
Arco que tem bastante consumo ná 
pravincia, não tanto para edificações, 
Que poucas se fazem, mas pai Gala? 
às ensas por dentro é par fora, coma 
€ uso tê ma mais pobre barraqui 
nha 


E 


EDUARDO FREIRE DE OLIVEIRA 


dlspôr o almoço que ja se feia [em 
nado: Eu 
AS sara do tr azinheiro era 


arputos 


Lombo de porco assado, linguiça, torresmos, 
queijo de ovelha, vinho « pão, tudo collocado 
Nobre a tonlha. muito Branca, & para que nada 
se numa miezs que se preza, dispou-se em 

a toalha “ramos de acácia, como que à 
necerem um canteiro de llores. 


PONTE DA PORTAGEM 


paterna. E 


UMA VISITA A CASTELLO DE VIDE. 


AR. 
comer, espititos déscuidados para 
pata aa corra a 
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a 
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De 
a a Pan 
a ue Ena red a pobre 
re e 
Teseida é qua dei, du qua 
Ara mo dl 
poe o 
ton porque Ando 
arrar-se pelas pareidos e à custo Chegar aba, 
Be aco oo ans do pa 
ee a 


contintmios 


ente ex. 


O OCCIDENTE 


Na Epitome Lusitana, Histeri, de Jeronymo 
Sonres iarbosa, did que: Medobig estava siniada. 
no monte ode agora está Portalegre, Arronches, 
Alegrete e Marvão, é em cujas faldas fica Arame! 
nha, não só pela direcção da via militar romana 
de Lisboa 1 aledobrigs, marcada no Iinerario de 
Sntonino, mas. pelas slerias de exploração das 
minas de lumbo, que segundo Plinio, ireram dar 
ãos medobrigenses o cognome de plumbarios. 

E uma resião. mineira, não ha duvida, e alem 
disso no sub-solo devem existir preciosidades ar- | 
cheologicas de inestimavel valor, oo algumas se 
tem já encontrado, é muitas mais se encontrariam 
Je "st procedesse a escavações bem ordenadas e 
Som propesitado lim. Mas ninguem pensa isso & 
6 por nego Se tem encontrado um ou outro obje- 
to, quando lasram a terra. ou cavam olguma 
ho, SS ARTA 

Eiem contou que em um foro sobterrado se 
a coelho. 


do, uma propriedade magnifica da Familia Leco 
a alo propriedade rural aqueles sitio” 

“Tem grandes viveiros de bacellos americanos. 
e ali vimos estar à fazer enchertias de garfo, com. 
um cortador ou navalha mechanica, que produ- 
ia garfos com grande rapidez e que uns cinco ou 
seis homens ligavam. 

À producgão de bacellos é enorme, mas ainda. 
assim) imal chega para as encomendas que recebe. 
de toda à parte e até do Brazil 

Certamente o Alemtejo vae entrango em uma 
phase de progresso agricola de que ha muito a 
esperar, é Se Esse progresso se estender à toda a 
provincia, como mostra manifesta tendencia, des- 

ravando:a e cultivando-a utilment, isso bastará 
para restabelecer a economia e finanças do paiz. 

Entrámos na villa no sol posto. D'all a tres ho: 
ras deviamos partir para Lisboa. Só nos restava 
tempo para jantar e arranjar as nossas malas. 

Ficúmios quasi duas. horas à meza, o que não. 
era múlto, num jantar de annos na provincia, 
com interminaveis entradas, doces e sgudes, em, 

us. me coube felicitar 0 s7, Antonio Repenica- 


o, att, cx esposa e filha, menioa muito pren- 
dan, eujas Cobra y 


obras. de bordados mereceram ser 
ção, do Athentu Commer- 

oa do Ano passado. 
Ao café chegaram os srs, dr. Aniceto, Tavares. 
Roza e D. Vicente, que aínda fizeram uma saude; 
depois era mister parts, e com que magoa eu o 
iz, 

“Trazia no coração uma saudade a par da sa- 
tisfução de ter conhecido tão distínctos cavalhei- 
ros, é a encuntadora Villa de Castello de Vide. 


taetano Alberto. 


— o — 


D. CONSTANTINO DE BRAGANÇA 


O, retro que acompanhames destas despre- 
tenciosas linhas é reproduzido, com a devida ve- 
mia, de uma gravura inserta a pag. 549 do tomo n 
da Histoire des Découvertes et Conquétes des Por- 
uia dana le Noiweas. Monde pel padre jeslta 
E RAT 
Em, um clegante opuculo, o nósso ilustrado 
consul em Leorne, sr. Antonio de Portugal de Fa- 
Fit publicou ba témpo uma reprodução do lludE 
do retrato de D, Constantino de Braganca, contr 
indo nssim por Conservar mais um teirato de 
portuguezes Mostre, ndando-se na natural 
entidade desta gravora tento que na galo 
do Balacio dos ViceReis cuistem oa retrata 
pés E ser ido que o autor dr vio 
Pefonhecendo nós a copia, existente na Bib 
cheia Búica de Lisboa dê manoscripo ini 
lado Breve tratado ou epilogo de todos os Viso- 
Reyes que tem havido no Estado da India, por Pe- 
dê Pira de Rezende 163 cujo codes oe 
sal se guarda na Bibliotheca de Bai ratâmos 
o osspárar es dois retratos: a referida gravura 
E Sombaelia que Mlusra o jamuscripro de Re 
Tendo, retrato este que D. Christina Garin dos. 
Enio cuidadosa dopista do manuscripro,tras- 
ladou ficimente, achámos bastante a identificação 
de um reeato Com o out, 
roveiaremos, o ensejo para transcrever a 
parte do manuseripto de Pedro de Rezende que 
Pofrejaçe “a D, Constantino de Braganca, embra 
pouco adeante ao que se conhece, mas por ser 
Fé inedico. : E 
“Antes d'isso, porém, leiamos a Decada setima da 


Historia da India de Diogo do Couto, onde este 
brilhante orientalista portuguez nos conta os mo- 
tivos porque foi 1). Constantino nomeado vice 

rei da India. Tem verdadeiro interesse esse tre- 
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foi D. Constantino logo ch 
mádo, € com palavras de mota obrigação o com- 
metteram para de à India, agradecendo lhe muito 
o elo que mostrara do sênviço de elrei, mraquel- 
Ta pltora que para com vu irmão doque. 

“8! Constantino sou aobresaltado; porque nun- 
ca” cuidou que a duque seu irmão Tançaise mão 
do que disse nem descobrine, O que entre am 
Bos aa bm Conversação Secatas e Vendo 
e É penhoravam pela palavra, não se quiz es. 
asar, dates Thes dise, que múito bem sabiam 
Somo. elrei D. João, que Deus tinha cm gloria, 
lhe tinha dado o cargo de camareiro-mór, que 
elle já servia antes que elle fllecesse que pareeia 
justiça não hvo tirarem, pois elle não o desme 
Bia; E tanto que tive 0 principe edade; orçado 

er quem o servisse aquele cárgo. 

Rainha lhe respondeu que seu neto era ainda 
ménino de peito e que alada e eriava no collo 
das amas, e! que haviam de passar alguns annos. 

imeiro que houvesse mistr camareiro: que o 
Fonse elle Servir à India, e quando de á tornasse 
o ouviram em seu requerimento e lhe fariam 
justiça E 

O Fetrato de D. Constantina é no manuscripro 
de Barreto, o tp: dos 44 que contem essa eolle- 


“Eis o que esse auctor muito singularmente nos 


dica seu reçe 

“B, Corstimino de Bragança, filho de D.4 
mê, duque de Bragança, Clso-nay 7º 819: nO BO: 
tando Estado de Ioalao partia E La DoR Em 
Je bei do ango de 1358 som quatro mãos: Ge 
Sé re anne é io das use pa or 
av bt o primeiro que se clean paralert cargo 
depois da/morte de ei-ei D. João Ti, pelo car. 
Ge Ha 


leza de Damão, na qual em seu tempo honve emu 
tas, grandes guerras e os nossos tiveram muitas. 
assignaladas victorias. Castigou e destruia o rei 
de Jafanapatão, e lhe tomou um dente de bugio 
é os Chingali « Pegus adoravam, € pelo qual 
alrei de Peg lhe dava Soncooo pardios, mas 
porque era cousa. contra a fei de Deus, o man- 
dou queimar deante de si e dos embaixadores, 
depois de feito em pó aum almofáriz. 
jomou a ilha de Manar, é em seu tempo se 
andou à fortaleza de Moçambique na forma que 
agora esti. Foi o melhor govemador das chris- 
lândades que nenhum Gutro viso-rey que antes 
tivesse. governado. Teve. muito granies guerras. 
som Cananor. por corjuração de todos os 
do Nalabar. É Luiz de Mello da Silva, capitão 
a cidade de Mangalar, al- 
cançando das malabares grandes victorias. Em 


= Baliar na camarca de Damão; é na ilha de Ba- 
Tem, foram os nossos desbaratados pelos turcos, 
onde morreram muitos que depois foram bem 
vingados. Houve uma grande victoria do Samo- 
ry. Fer pazes com el-rei do Chimbe, Mandou 
D Antonio de Noronha o cutariar de socorro, 
a pedimento de aquelle rei, onde os nossos hou- 
veram grandes victorias dos inimigos. As arma. 
das que em seu tempo vieram do reino são as 


Anno de 1558 
Armada Go 


“Em 7 de abel de 1558, despacharam para a lo- 
dia o Cardeal D. Henrique da rainha D Gatha- 
Fina, governadores de Portugal, uma armada de 
4 nãos de que ram capitães, Di Constantino de 
Bragança viso-rres, ma bão Garça = Aleixo Chd- 
ehorro, vedor da fazenda, na não Raynha Peixoto 
dia Sia na oo Tigre, & Higronimo de Melo na 
ão Castelo. Chegora a Gon a. de setembro: 
Embarcaram aelis muitos fidalgos & a:000 Ho 
mens de gutrro. Estas nãos co à Fpamienga 
que ficou Goma armada do ano passado, foram 


a Cochim e tomada a carga se fizeram à vela para 
9 reiuo em 20 de j o, e mellas se Cm 
barcou para o reino o governador Francisco Bar. 


reto. Anão Framenga, passado o cabo da Bom Es- 
peranca, sé foi perderhailhadeS. Thomé. À Gar. 
se pereu na viagem, o governador Francisco 
arreto lhe tomou gente é aprincipal fazenda; & 
tomou a arribar a Moçambique cum ella, É or 
nando a fazer viagem, por causa da multa agua 
que a não fazia, tornou à arribar a Moçambique, 
é diahi foi em patachos para Goa, « querendo 


a não farer outra vez viagem se f0i perder em 
Mombaça. As tres foram a salvamento ao reyno, 
Anno de 1559 
Armada 61 


Em 2% de março do anna de 1559, despacha- 
ram ao governador de Portugal referidos para à 
India. uma armada de 6 nãos de que eram copi- 
tães: Pedro Vaz de Sequeira, capitão môr, Em 
Flor de Camar, Nesta não se emplrcou para à. 
India frei Jorge Themudo 1.º bispo de Cochim, 
Francisco de Sousa na Algarvia, em que so em 
barcou frei Jorge de Santa Luriay 1 bispo que. 
houve Malaca, Luiz Alves de Sousa em 5. Guido. 
Liruarte Perez de Andrade na Cunceição, Inver- 
nou em Moçambique, Ruy de Mello da Camera, 
em S, Paulo, ibou ao reyno. Embarca-| 
ram.se nesta ovo homens de guerra, Às 
quatro chegaram é barra de Ga com boa vid 

aos primeiros de setembro e foram à Gochimito- 
mar Carga, Com Que partiram para 0 reino em 0 
de janeiro de 1560, onde chegaram à salvamento. 
E quasi no mesmo tempo partiu de Gôa tambem 
para o reino o govermador Francisco Barreto em 
Uma não em que chegon ao reino depois dos tra- 
dalhos que padeceu em duas arribadas que fez a 
Moçambique, como fica dito. 


“Anno de 1560 
Armada 62 


Em a de abril do anno de 1560; mandaram os 
govermadore referidos, para foda armada 
e seis nãos de que eram capitães: D. Jorge 
Sousa, capitão-mor na não Castello. Vasco Lou 
genço de Barbuda em, Vicente, Nesta não em. 
artou para a Jodia 0 mestre D. Gaspar, primeiro 
arcebispo de Goa que foi conego! e fuma das 
isnidados da sé WEvora cidade ; e 
gem ve far os primeiros quê 
jorge de Mucedo, na não Ray-- 
“je tCârvalho no. Guleso Drago. 
Francisco Figueira de Macedo no guleão Sedro, 
que arribau ao reino, uy de Mello da Camera. 
ue foi invernar. ao Brazil; e fazendo lá viagem 
oi, dar 4 costa em Sumatra, mas salvou a gente. 
A pão feno Toi tomar Cochim na entrada de 
novembro. O galeso S, Vicente foi tomar Panane. 
a 15 de novembro, e a não Castello oram vêr 
terra do Cabo do Comorim para dentro, e gover-. 
nando ao sul, por lhes parscar que estavam no 
Panane, deram Juntos no reino de Manar, 0 viso. 
rey Dom Gonstantino que muito à préssa mandos 
muitas Embarcações gera que a todas ditaram 
para fóras AVR 
Das quatro nãos que chegaram é India a capi- 
tana folinvermara Ga; east R 
partiram para o reino em 15 de 
Duas chegaram ao reino, ea 


O OCCIDENTE 


now em Moçambique é depois fez vigem, e che- 

ou tombo a oltamento ; 

a mais não diz Pedro Barreto, cuja orthogra- 
da Conter iámos : 
Tegminenos agora vendo como Diogo do Gou- 

to relata a vol o Portugal do vice ri D. Cone. 

tanino Ficar tim mais completo este rapido 

aqudo biographico= 
Em prelo diste ano de sessenta eum 

cem que enganos, a Rainha e o Garden, tutores. 
do, menino Sebastião entraram, em despacho das 
couae da” Indias e vendo que havia tres ámnos 
que mel estava D. Constâtino, determinaram 

o Etandr e par 6 velho si Matando da pes 

son que haviam de elege, escolheram D. Er 
cleo Ent, conde de dando ue enão 
seria de vegador na: casa da Supplicação, por 
Haecimento do regedor João da Silvas 15 

Chegado a Contem 7 de setembro, D Francis 
co Continho recebeu Jogo de D. Cinstaatino o 
Eoverno PA forma costumado, e GroU seus ias. 
Srmentos do “estado em que deixava Índia, & 
se retiro a anel, onde Ninha a sua não a qe 
x ar grande aviamento para ie tomar carga a 
Cochim. Durante à sua nesianenciana Toda, ez 
cebeu D. Constantino bastantes favores do conde 
do Redenio, e em ins de outubro fez-se de va 
pára Coe 

A nilos. depois de tomarem carga, em Co- 
chim deram 4 Véla para Portugal. 

A ehegada de D. Constantino a Lisboa não ft 
motivo. de legis para todos, porquanto por 
Tenda do ve 16 preso para'ó East D Jor- 
ge de Sousa, capitão-mor da armada, anterior, 
Som quem o “viaerei houvera mas alturas de 
Sama lena uma grave questão de abater ban- 
deira; desavença esta que ficou em nada pela 
reconblição qe se sucedeu, mas que fez sor” 
algum tenpo de reclusão n D. Jorge de Sousa. 

As as tronseripçdes poi que 

as esminoidrare 

de Podio ftezende, À, contribuição propria que 

fica nestas linhas alheias é bem mesquinha, mas 

aquele que não conhecerem o mamuasrino Epi 

Tojgo de todos os Viso-leya achario o clas utli- 
te 


Esteves Pereira. 
E 
OURO ESCONDIDO 
MOVILA IFALIANA. DR SALVATOME PaINA 


(Continondo do 


ero anterior 


x 
Tola iba te 


O doutor Roque quiz tambem por sua vez o 
perindico permaneceu “um Intantê pensaivo € 
Em Sed perna: Ros 

“senhor tem aeções d'emprezas industries? 
SR spa 

= Pois então, será talvez qualquer especulador 
astuto com muita aymparhia pelo senhor e que 
Ie aconselha que venda — o proprio doutor, po- 
rém, compreendeu immediatimente quanto era. 
abrurda semelhante supposição é emendou-a des- 
de logo, divendo i=— Nada, nada, isto de especula- 
dores asttos só tem multa sympathia pelos ga- 
mhos 

De subito, o Joaquim, que estava por detraz 
do doutor Roque a observar o papel, despedio um 
rio agudo, é Romulo, quasi as mesmo tempo, 
Burros ERR 

0 pontos !— exclamou o Joaquim. 

Os pontos! — exclamou o Romulo. 

E como ninuvem compreendesse ainda, Joa- 
“quim virou o periodiso. na mão para mestrar os 
fentos tros Colocados por Balko de algumas 

ras, emquanto que Romulo, sem se mexer, ex- 
a apena : 

om pontos indicam letras que se dvemir 
ajomtando 

= Vejam — disse o Jonquim — no princípio está 
escripto: «Revista da Bolsa-A semana pas- 
Sou...» unindo, porém, as letras marendas com 
Os pontos, e-sei amo-te. 

ederito, protestando que aquilo éra necessa- 
Flamenco uma brine e pero o periodico e 
'&m “alta” voz, unindo, álosça de trabalho, as 
Eae natos RAS TEEN 
Amo-te; espero te na quarta feira no baile da 
nezas não flies; Dão me mtormentes escon- 
dendo-te: verte é declarar te 0 meu amor sem 
ue sab quem eu sou é ess x minha única 


— Tóla!— murmurou 2 Amalia Je modo que a 
Es 
Eae ud? prog ne 
EG 
a 
E E 
as 
RR 
legas do Casino são capazes de tudo quando se 
SEC 
RE et Pa 
Sata qd 


qdEs' contentar-se-hiam escrevendo-te simple 
Rnente uma carta, anonyma; ou quando muito, 
mandal.a-hiam eserever por alguma das suas... 
dia para dizer queridas, tuas por consideração pa 
fa dom a Amalia disse primas) alguma prima que 
Soubeise escrever e cuja Jetra não conhecesse. 

— Esses senhores do. Casino — perguntou à 
“Amalia = tem primas que não sabem escrever? 

Tm, algumas. Mão estria coa tantos 
rimores, continuo 6 Joaquim —porque, como 
te disse, a cosa, em si, nada a forma, porém, 


ão se pode negar que é engenhosa ; assim, po 
nã e ruta da farsa, a 

— Nem o póde ser asseverou o Romulo — 
Isto é escripio por uma mulher, com toda a cer- 
teza; uma mulher que deve ter as suas rasões. 
para se esconder... não direi quaes sejam, mas. 

eio que me entendem... Cartas são sempre pe- 
rigosaa; a letra disfarçada é como a photogra 
pia, ve não és tu é algbem que se pareçe comti- 
E. Que côr tinha a cinta da periodico 

— ra verde — côr da esperánça 
negligencia o Frederico — e 0 sobrescripto em 
Jesras de imprensa, recortadas e coládas. 

— Então, ali tens ! — esclamaram, à um tem- 
po, o Romulo é o Joaquim. 

Hoje é quarta-feira 0 baile da baronera co- 
meça daqui a uma hora ; se fóres daqui já dic. 
reito ao cabelleireiro e em seguida a casa, vestir- 
te, chegarás aínda a tempo de escolheresum bom 
ponta de observação. Tractando se de descobrir 
À incognita, é de summa importancia estares ali 
antes que <lla chegue, pará a poderes adivinhar 
pela olhadelia que, astim que entre, ela dirigirá 
ém redor procurando-t ue apenas te liver 
visto, a sua diplomacia feminina desafiar a tu 
astucia. masculina e não ficarás sabendo mai 


ar baile da baroneza 

O Frederico, porém, não se moveu até que era 
inquestionavelimente tarde demuis para ir go 
delleireiro e d'ali a sua casa e desta ao buile. 


Edu pet E perguntado rã 
No cavalo 
TE que e diz que seja cl o doado inco- 


Eni d 
— Ninguem; fui eu que 0 au 
Ainda permaneceu por instântes como que a 
pensar naquilo ; depois, dirigindo á parede um 
dlhar de compaixão, por tres vezes lhe disse : 
— Tóôla, tóla e xóla! 


xt 
Algemas ideias da Amalia 


Frederico, no dia segui, tabe fi á cusa 
rua ia acre fsgund ic) dela 
casontrar o seu amigo Enéis é queria pedjelhe 
vicia com lie viiaras ecnvações res 
is na sua casa de campo junto so Jogo Pustana, 
onde, gm e de essas de nd EO mos. 
Epbe de Nopolção apenas inlam sido encon 
Arad paselas fodas vias 

“Eê disch deste engeneiro = dizia tambem 
o Erederiso = é capaz de conhecer logo 4 pre 
eia vii Em quê topesie de Cotia podem 
or sião empregados os lidos tenso 
Ce os essiiciros da viinhança, não "ha ui 
oo que saia a palavra do astêepioas 

O fist éra optimo é a Ama ada seia 
ue Sie se O senhor Frederico senão tivesse 
apiesegado dias horas be convadas 
Gefudia eim que costumava apparecer dis 
mae o senhor Enées e 
oa tia a certeza de que equelia vs 


ra ela, é só para ella; que teria eley 
pois, a dizerhey alguma delicada impertinencia, 
Eeguramente. É” resolveu permanecer, Sem 
nuçiar palávr, para faser com que lhe navio 
“o nda Então à procura d'um thesouro ?— per 
gumtoune “o. tormidavel. doutor Roque, dorm 

eli suavidade que era mile como quém diz 
almasara de uma bateria — Deve ser um he 
Zouro de grande importancia 

Nem por. isso “= retorquio o Frederico — é 
um therauto pequeno. 

TD doutor dirigia um olhar 4 joven, que se fine 
sia distrabida, como se lhe dissesse: 

E Espera, toes vêr como eu O avranj 
e ar] 

TE anda o senhor a perder tempo à procura 
de Triolciras “= O senhor talver não saiba +. 
daN faça Evo de me dir atalho o res 
erico — em que quer. que cu empregue o temo 
po ? Se fosse possivel perder-se uma hora do din 
Eomo se perde um lenço do bolso, quantos ima- 
Eina o senhor que se abaixariam pora as apar 


aharZ 

Eme certos individuos, nenhum, despediu 
impetuosamente a Amalia; ao notar, porém, Um. 
sorrisinho de satisfação nos labios de Frederico, 
acrescentou com tranquilidade: — E comtudo, 
ha gente meste mundo a quem os dias parecem 
sempre curtos. 

"elizes mortaes | — exclamou o Frederico, & 

mais não disse, como se tivera adivinhado pa 

intenção de se entrincheirar por de- 

traz do silencio, é estivesse satisfeito por telia 
obrigado a sabir para Tóra das trincheiras, 

À donzclla sentiu immenso desejo de voltar ao 
seu firme proposito e não tornar à subir dello: 
mas tinha-se-lhe fechado a porta da sahida, Com. 
predendia que se enganara na tactica, que estava 
ando. poder o adesrio a temiahão, porá 
era superior às suas forças ; tinha principiado € 
Ravi de acabar o PO ias 


has hora 

O doutor Roque tomou a palavra, ou antes, 
agarrou-a 

— Não ha comparação — resmungou — que te» 
ria que vêr com Ísso O senhor seu pae agi pre. 
sente, que tem gota, que tem um braço invalido. 
& uma inchação no baço? O tedio é proprio de 
ente com saude, palavra que me não aborreço | 

que estou aqui a servir de alva às itas celes- 
tes & cumpro em regra o meu oficio. Mas com, 
respeio à Amalia E 

—O operario, interrompeu a joven-— ao cabo 
de um dia inter de trabalhos pesa conclui a 
minha tareia ; ganhei o pão pata a familia; meu 
filhos tem um dia amado S 

— Sempre É consolação — observou a rir o 
Frederico — mas nem todos podem ter familia 

— Diga antes que nem todos querem; Famil 
quer dizer carinho: e as pessoak que 4é aborre 
Gem não são capazes de amar. 

io me conta! —exclamou Frederico — 


mas 


or que motivo? 
aodSrabe O aborrecimento é uma das firmas 


é necessario que de tenha o cora: 
co para se não trabalhar, quando a 
Saga passo se encontra tanta necessidade, & para 
ão se amar, quando se escutam os gemido de 
tantas dôres. “Todo aquelie que amo e trabalha 
jâmais se aborrece, 

E com certera js 

= E por conteguencia, quem se ahovreco bin. 
capas de amar, ; 
— E erronca a conclusão, minha senhora. 
TO senhor Frederico têm razão -olservou 
Tranquila que até ali permanecera calado a 
um canto: e to, minha hlha pensarias bem, se 
não desses demasiada extensão às ideias; queres 
ser justa e descambas em absoluta. — 

Amalia adoptou 6 acertado expediente de rir; 

em seguida acerexcentou 
O fm cars ra do sos o que dito 
nho-o do antes; esses senhores lá” a 
Sino, excluído, já se vê, o senhor Frederico, não. 


s; 


O OCIDENTE. 


devem de. ser absolutos em auas ideias, porque, 
EEorNelment, não pensam nunca — nã ds oem 
ão Uns meninos grandes os fat senhores Sabes, 
mag, no que cu penso quando olham paspo res 
Jogo “e dizem hoecjando: nGraças a Deus! já 
Mega o rena 

O que pensa. então: — pergitou com ii 
pertinente amabilidade o Feederisos 

= Penso nos estudantes que atiram com o bar- 
rêie ao are gritam: alirçdo à Deus! está doente 
o mestre, hoje não temos ul! 

Fredérico deixou pender a cabeça sobee o peito 
com uma, pontioha! de rabuje, é permantega ale 
An instantes como quem reldeiss depolsdiasa: 

mora digame: o mestre que está doentes 
vem à Ser o tempo perdido ma Seiosidade, ão É 
assim? Gosto da comparação. Se a meniai, com 
a edude que tem, ll com tanta plilosophi, que 
bi par dem? ; 

joven, sentia o remorque mas não poude re- 
plicur, porque, ao mesmo tempo, Frederico, al 
ando ho bei que pretexto, despediu-se tabs 

Que viria dá fazer este logia = & 
too ioutor Roque 

É omo ninguem respondesse acrescento: 

Iasão se quizerem, mas o 


pergun- 


pensava: 5 
sumpto das excavações era pretexto ; 
mas, então, que veiu clle cá fazer ?— Faço-o ar. 


der, bem perecbo: trazia talvez a vingança mal. 
dibéira e não a pd Saced 

e especie de vingança. seria a 
ade A 


ls7— À tal desconhecida que o 
Predecupa.. ou talvez outra.. E a 
mim que me importa que seja essa ou. 
que seja outra. £ 


4Continda.) Pin-Sél. 
g 

RE paia 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos 


cin dolapres 
ala copisteri e caleogranhia ima 
leao de” Romao Pitta Ee 
Tone — Milano = Via Pantao 26 

Neste acu catalogo relativo à 1898 
a conceitdada casa Malfana de Re, Fa. 
Auvri dicnos. conta due suas edições 
ublicadas para este úmno e cuja pers 
vição como. productos. graphleds É 

Acedivel, avantajando se Hs geam- 
s Impresiões de /musica feitas ma 
Alemanda. por Steingrabr, Lit é 
outros editores alimados, 


os presen- 
E já longa 
do unanimes elogios da 


é Yaliosa, 
imprensa” 


interessante 
para se conhecerem das dilhculdades, das adhe- 
sãés e dos porfindos trabalhos cor que se tem 
defrontado a patriótica commissão no sentido de 
levar para deante e a bom exito a súja brilhante 
inieianva, 


Circular dar Real Associação dos Areheologgos— 
Lisboa, 


sã um pai 
gasse e qu e o 
monumentos nacionaes. que a mesma associação 
intentava, estabelecer: Ny 


Po Ser HU ester, cambio o o 

publicamos ent, restrvando-nos para Na le 

a eraco, ; 
Nenhum melhzr do que aquelle que elucida o 

pule deeren dos intêntos da ilutre corpora- 
ão que são os seguiate: 

“E ) Brmular 0 nventario dos monumentos e 


D. CONSTANTINO DE BRA 


EE A 
RT fa 
ans ae 

Deo RUI RS EA 
E O REG ne fo Gore do io 
PE aa qr are 
Ee 

E açÃ rd vel 
o UR Ds ca pe 
a 
Por a e mt pica 


Vorsos por Luiz Gonsalves de Freitas, volumes. 
VIM e TX. das obras do mesmo auctor, respecti- 
vamente: Rechel e Horasde Par— 1896 e rãs. 

Ambos estes livros encerram versos de valor. 
Um constitve a traducção liberrima do drámia 
Rachel, em quatro actos em verso de Hyppolito 
Lucas, trabalho dedicado pelo sr. Gonsalves de 
ras a elireí D. Luiz [. 

O segundo volume contem as Horas de pay, 
sentidas composições que o auctor precedeu das 
seguintes estrophes; que bem espelham a su 
inspiração é sentimento. 


Horas de Par! as 
Horas de Amor! — Céo de Alegrias! — 
“angel! Sum visões maldictas” 

Horas de Crença! 
Canticos da alma 


mo Hossannas ! 


(Copia de ora ra 


“Tang | verte a alia, em festa, 
Dogáras mil, em ternos don” 

À inha vida, erma floresta,” 
Ajardinai enc da sons! 

E longe fique a Hora Funesta 

Do mé inferno! =» Co dos Bons! 


do, Mestre a ffucta A paz pe ld 
régoas na lueta que ando affito! 
Teia de Luc = Senda Horda! 
Elle, que é Bom, perda o preito. 
do Mestre à olféia, É-lhe devida 


Ao Anjo, que enche a-minha vida, 
Todo este amor que me enche q peito. 


ar. é proprietario 
Lisboa bg PA 
Es ineretae bra lanço Dciculo 5, 
correspondente À folha 112, pogita t:zus palavra 
Saltar: Insere numerosas gravurinhascelaica dos. 
termos mais importantes e tre lis varios re- 
iratos de portugueres & estrangeiros 

Livro ihdispenavel pela sua matorésa especial 
de Yocalularo, toma-se agradavel pela bos di 
siga ds materia e variedade Cony que está 


Teendo, 


pc : 

ada 
Ren ao er 
Ss 
Ras 
dona aid co cs 
E 


—VisoRtea Da Isola 


Relátario da direcção da Companhia de Seggu- 
ros aFidelidadeo em 1807 = Lis 1H. 

Este Dem elaborado documento foi apieientado 
em assemblia geral de ay Je janeird de 1808 é 
contem egnalmeme: o parbeer da comissão de 
xa de Sons 


da direeção do 


Relatorio e contas da gerenci 
Monte-pio Geral no amo de 1897. 

Da analyse de tão notavel documento, muito 
haveria a dizer, mas em tudo só teriamos à louvar 
a digna direcção de tão conceituada instituição 
hoje por todos os motivos a primeira do pai 


Relatorio sobre o Instituto Industrial e Commer- 
cial de Lisboa, 


prio respeita no anno les. 
de 1890-1897 é é redigido pelo 
nosso illusire aímigo ar. conselheiro 
Francisco da Fanseca Benevides, que 
no presente trabalho affiema a muita 
solicitude que dedica ao estabeleci- 
mento que dirige, 


Anmúario do Gremio Artistico 
relativa, 1896 -1Si = Esboa 
MBC LAN VIE 

Em facmonia com o disposto nos. 
ses estao, apresentou em 26 de 
julho de 1897 à respectiva direeção o 
presente reitor Eontido mostê ane 
Ruario o que Toi aprovado. casa 
atom! 

É rabalho devéras importante e que 
ilucida muito deeren dk vida do Gres 
mi 

Acerca do proxima. exposição que 
este Gremio reali, oLatos dom 
micado o seguinte: 

“Havendo à asxeobléa geral desta 
sociedade, resolvido que 4 exponi 
ordinaria sea eo io sibitdda 
por uma E posição especial naepocha 
Va celebração do q + céntemiiio dl des» 
cobrimento do caminho maritimo pal 
ra a Índia temos a honra de partthaf 
2 V. que bisa espovição se hn de rar 
Jisa Das condições sêguintas 
«Podem concorrer tudos ox Arias portugue- 
aes, é os estrangeiros que façam parto Mestao: 


a 
“de Belas-Artes, & comprehendord seio pecas 
Pintura aco, auarela, deseo, (a caro a 
pet te), eleabtura, rapa avotiteury e 
Forte aplicada 

aleagrapega-ha) no din) e maio devera 
mister aberia por espaço de um mem pela 
ea Ens 

0 trabalhos recebem desde já, terminando, 
o Prato para a entre n dia do de be Empr 
ferielmênte. Nentimia vbri se aiceitanã depois 
desta data seja qual Jor rasão Riocadaa 


AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
vansão 
ESTEVES PEREIRA 
Um volume Matrado com uma ind capa im. 
Co venda em todas aslivarias e na Empresa do 
Okcitente, largo da Boso Novo = Lisboa, 


Capas para encadernação do « OCCIDENTE» 


Preço da capa 800 réis, franco de porte. 
Preço da capa é encadernação 199400 


Pedidos á Empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo— Lisboa 


Heacrendos todos os direitos de proprie- 
dade artística e liticraria. Ea 


Tep-de À. E Barata fa Nova da Lonreiro 5a 9) 


